
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CADERNO 1  

� BIOMEDICINA, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, EDUCAÇÃO FÍSICA, ENFERMAGEM, FISIOTERAPIA, 
FONOAUDIOLOGIA, MEDICINA VETERINÁRIA, NUTRIÇÃO, ODO NTOLOGIA, PSICOLOGIA. 

PROVAS: 

L ÍNGUA PORTUGUESA E  L ITERATURA EM  L ÍNGUA PORTUGUESA  
PRODUÇÃO DE TEX TO 
B IOLOGIA 
QUÍMICA 
L ÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 40 (QUARENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPL A ESCOLHA, 
UMA PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 24 PÁGINAS NUME RADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÕES CUJA RESPOSTA LHE PAREÇ A DIFÍCIL. 
VOLTE A ELAS SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUIND O O TEMPO 
DESTINADO À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAM ENTE COM A 
FOLHA DE RESPOSTA DO COMPUTADOR.  

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLH A DESTE 
CADERNO E ELA PODERÁ SER DESTACADA .  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de resposta. 

 

Nº de Inscrição  Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA EM LÍNGUA P ORTUGUESA 
 

Q UEST ÃO 0 1  

 
 

As fake news se espalham porque foram criadas justamente para isso: para atrair público e tornarem-se 
virais. Isso significa que são sites criados propositadamente para divulgar informações incorretas, mas 
que soem plausíveis para seu público-alvo, enganando-os a ponto de atrair visitantes e potencialmente 
transformar parte de seu público em novos propagadores de seu conteúdo. Esses sites atraem a 
atenção de vasta audiência, que acaba capturada pelas suas manchetes bombásticas sem perceber 
que elas são inverídicas. Dessa forma, o site falso recebe por anúncios em sua própria plataforma, ou 
dividem os ganhos de publicidade de sites de redes sociais que recompensam os grandes produtores 
de conteúdo, como o Facebook.  
 

PAGANOTTI, I. Disponível em: http://www.revista.pucminas.br/materia/fenomeno-noticias-falsas/. Acesso em: 01 ago. 
2018. (Adaptado). 

 
Nesse trecho, a produção de informações falsas é atribuída à(ao)  
 
a) motivação financeira. 
b) ingenuidade do público. 
c) sensacionalismo das notícias. 
d) surgimento das redes sociais. 
 

Q UEST ÃO 0 2  

 
No contexto midiático-político do 
mundo contemporâneo, os efeitos 
de sentido da charge remetem 
ao(s) 
 
a) jornalismo em contextos de 

violência. 
b) controle estatal da informação. 
c) debates sobre opiniões 

divergentes. 
d) discursos de ódio na internet. 
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Q UEST ÃO 0 3  

 
 

Os adolescentes de hoje herdarão um mundo corroído pela mudança climática provocada pelas 
gerações anteriores, incluindo a de seus pais, onde a água vem se tornando o grande desafio e a 
paisagem já começa a ser desfigurada. As séries de TV, principal produto cultural e também de 
entretenimento, expressam o sentimento dessa época: um presente que já é uma distopia e a 
impossibilidade de imaginar um futuro que não seja apocalíptico. A internet, onde os adolescentes e a 
maioria dos adultos vivem, arrancou a ilusão sobre o que chamamos de humanidade. Ao permitir que 
cada um se mostrasse sem máscaras, que cada um pudesse “dizer tudo”, abriu-se uma ferida narcísica 
cujos impactos levaremos muito tempo para dimensionar.  

BRUM, E. https://brasil.elpais.com/brasil/. Acesso em: 10 ago. 2018. 

 
 
A expressividade do texto é intensificada pela 
 
a) visão irônica do futuro. 
b) crítica às redes sociais. 
c) perspectiva sensacionalista. 
d) adoção de um tom alarmista. 
 

Q UEST ÃO 0 4  

 
 

Livros inusitados 
 
O historiador grego Heródoto nos conta que os citas (povo iraniano que viveu no período de 700 a 300 
a.C), por ocasião de uma guerra contra o povo persa, enviaram um mensageiro a Dario, rei dos persas, 
com um bilhete, cuja mensagem era escrita com animais e objetos: um pássaro, um sapo, um rato e 
cinco flechas. Assim que recebeu o tal bilhete, Dario interrogou ao mensageiro sobre seu significado, 
obtendo como resposta que caberia aos persas decifrar o que os citas queriam dizer. 
 
A prepotência de Dario fez com que ele interpretasse que os citas estavam dispostos a se render, pois 
aquele inusitado conteúdo da mensagem (pássaro, sapo, rato e cinco flechas) só poderia significar que 
o inimigo entregava suas terras, sua água, seus cavalos e suas armas. O rato vive na terra e se 
alimenta de trigo, assim como o ser humano. O sapo, por sua vez, vive na água; o pássaro certamente 
representaria o cavalo; e, por último, as flechas, simbolizavam a entrega das armas. 
 
Esse episódio deixa bem claro que, além de prepotente, Dario não era um bom leitor, pois o que os 
citas queriam dizer era muito diferente daquilo que o rei dos persas havia decifrado. O significado 
verdadeiro era: “Se não subirdes aos céus como pássaros, ó persas, se não vos ocultardes na terra 
como os ratos, se não saltardes aos charcos com os sapos, as nossas flechas vos atingirão e nunca 
mais vereis a pátria”. 

MARTINS, G. Disponível em: http://cienciahoje.org.br/artigo/livros-inusitados/. Acesso em: 28 ago. 2018. Adaptado. 

 
 
A discrepância entre a intenção do bilhete e a interpretação do rei persa deve-se à 
 
a) aleatoriedade dos símbolos empregados. 
b) natureza adivinhatória da mensagem enviada. 
c) vagueza do sistema de comunicação utilizado. 
d) diferença linguística entre as duas civilizações. 
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TEXTO PARA AS QUESTÕES 05 E 06 

 
Doar a si próprio 

 
Tenho lidado com problemas de enxerto de pele, fiquei sabendo que um banco de doação de pele não 
é viável, pois esta, sendo alheia, não adere por muito tempo à pele do enxertado. É necessário que a 
pele do paciente seja tirada de outra parte de seu corpo, e em seguida enxertada no lugar necessário. 
Isto quer dizer que no enxerto há uma doação de si para si mesmo. 
 
Esse caso me fez devanear um pouco sobre o número de outros em que a própria pessoa tem que doar 
a si própria. O que traz solidão, e riqueza, e luta. Cheguei a pensar na bondade que é tipicamente o que 
se quer receber dos outros – e no entanto às vezes só a bondade que doamos a nós mesmos nos livra 
da culpa e nos perdoa. E é também, por exemplo, inútil receber a aceitação dos outros, enquanto nós 
mesmos não nos doamos a autoaceitação do que somos. Quanto à nossa fraqueza, a parte mais forte 
nossa é que tem que nos doar ânimo e complacência. E há certas dores que só a nossa própria dor, se 
for aprofundada, paradoxalmente chega a amenizar. 
 
No amor felizmente a riqueza está na doação mútua. O que não significa que não haja luta: é preciso se 
doar o direito de receber amor. Mas lutar é bom. Há dificuldades que só por serem dificuldades já 
esquentam o nosso sangue, que este felizmente pode ser doado. 
 
Lembrei-me de outra doação a si mesmo: a da criação artística. Pois em primeiro lugar por assim dizer 
tenta-se tirar a própria pele para enxertá-la onde é necessário. Só depois de pegado o enxerto é que 
vem a doação aos outros. Ou é tudo já misturado, não sei bem, a criação artística é um mistério que me 
escapa, felizmente. Não quero saber muito. 

LISPECTOR, C. Aprendendo a viver. Rio de Janeiro: Rocco, 2004. 

 
 

Q UEST ÃO 0 5  

 
No trecho “No amor felizmente  a riqueza está na doação mútua”, o advérbio em destaque  
 
a) atenua a assertividade da afirmação. 
b) contribui para o convencimento do leitor. 
c) sinaliza a intenção irônica da proposição. 
d) explicita uma atitude afetiva do enunciador. 
 

Q UEST ÃO 0 6  

 
No último parágrafo, a associação entre ‘enxerto’ e ‘criação artística’ configura uma concepção de 
escrita caracterizada por um 
 
a) viés autobiográfico. 
b) sentimento de empatia. 
c) impulso incompreensível. 
d) deslocamento de saberes. 
  



4 

Q UEST ÃO 0 7  

 
 

O cochilo da gramática 
 
Quem imagina que alunos podem aprender a ler e a escrever fazendo exercícios de gramática deveria 
ter desistido da teoria e da consequente empreitada, seja por motivações teóricas, seja pelas evidências 
empíricas. 
 
As razões teóricas são muitas, mas uma é essencial: saber analisar (ainda que se tratasse de fato de 
análise!) não tem nada a ver com saber escrever e saber ler. Pode-se confirmar isso de muitas 
maneiras, mas bastaria invocar o fato de que grandes escritores escreveram antes de haver gramáticas 
(Aristóteles, Sófocles, Cícero, Camões…). 
 
Os fatos empíricos deveriam ter impacto demolidor, mas a turma não se rende: quanto mais se ensina 
que não se deve dizer “me parece / me dá um dinheiro”, mais estas construções são usadas (quem 
defende este tipo de ensino deveria também estudar um pouco mais, para dar-se conta de que não há 
erro no caso, mas simplesmente uma diferença entre o português do Brasil e o de Portugal; além disso, 
por que insistir em algumas construções de lá, e não em todas, então, inclusive em sua pronúncia?). 
 
Os defensores duros do ensino de gramática poderiam, além disso, dar-se conta de que um volume que 
tenha a palavra “gramática” na capa contém tópicos bem diferentes entre si. Simplificando: uma coisa é 
ensinar que se deve dizer “Prefiro isto a aquilo” [e não “Prefiro (mais) isto do que aquilo”], tese que se 
poderia discutir à luz da mudança da língua; outra coisa é ensinar que “isto” é um objeto direto e “aquilo” 
é um indireto. 

POSSENTI, S. Disponível em: http://www.revistaeducacao.com.br/o-cochilo-da-gramatica/. Acesso em: 10 
ago. 2018. Fragmento. 

 
 
No texto, o autor defende a tese de que 
 
a) a descrição das estruturas da língua requer novos métodos pedagógicos. 
b) a validade da análise gramatical é questionável do ponto de vista científico. 
c) o aprendizado da leitura e da escrita prescinde do ensino da gramática tradicional. 
d) escritores célebres da antiguidade desconheciam a gramática de sua língua materna. 
 

Q UEST ÃO 0 8  

 
 

― Eu me distraio muito, disse Joana a Otávio. 
Assim como o espaço rodeado por quatro paredes tem um valor específico, provocado não tanto 

pelo fato de ser espaço mas pelo de estar rodeado por paredes. Otávio transformava-a em alguma 
coisa que não era ela mas ele mesmo e que Joana recebia por piedade de ambos, porque os dois eram 
incapazes de se libertar pelo amor, porque aceitava sucumbida o próprio medo de sofrer, sua 
incapacidade de conduzir-se além da fronteira da revolta. E também: como ligar-se a um homem senão 
permitindo que ele a aprisione? como impedir que ele desenvolva sobre seu corpo e sua alma suas 
quatro paredes? E havia um meio de ter as coisas sem que as coisas a possuíssem? 

LISPECTOR, Clarice. Perto do coração selvagem . Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 31. Fragmento. 

 
 
No fragmento, o relacionamento amoroso narrado requer da personagem feminina  
 
a) entrega e parceria. 
b) compaixão e empatia. 
c) resignação e renúncia. 
d) submissão e respeito. 
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Q UEST ÃO 0 9  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesse soneto, a voz poética explicita que a saudade é 
 
a) comparável aos rituais religiosos. 
b) inerente à identidade de seu país. 
c) relativa às glórias passadas da nação portuguesa. 
d) referente ao seu passado de desilusões amorosas. 
 

Q UEST ÃO 1 0  

 
 

Sonhei-me um tomate, maduro e pequeno, preso num cacho, com outros cinco, todos verdes. Sonhava 
um escândalo: ser um tomate. Sabia estar em sonho, mas não me acordava. Se tentava fugir, os irmãos 
verdes impediam. Não pediam, mas adivinhavam minha angústia. E eu, tomate, não possuía olhos para 
chorar ou boca para falar. Meu horror era de ser colhido e degolado. Fazia um esforço imenso para 
enverdecer. Verde, minha vida seria mais longa. As sementes tremiam, debatiam para se livrarem de 
minhas grades. O alívio veio com a manhã e deparei com a chuva penteando o quintal. A mulher de 
sentinela, já na beira do fogão, soprava as cinzas das brasas. 

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Vermelho amargo . São Paulo: Cosac Naify, 2011. p. 43. Fragmento . 

 
 

Esse fragmento foi extraído do romance Vermelho amargo, no qual Bartolomeu Campos de Queirós 
narra suas memórias de infância, que envolvem o pai, a madrasta (mulher mencionada nesse trecho), 
os cinco irmãos e a mãe morta. O sonho do protagonista revela que, após a morte da mãe, ele passou a 
viver em um ambiente 
 
a) marcado pelas lembranças reconfortantes do carinho materno. 
b) contaminado pela conduta negligente e conformada do seu pai. 
c) permeado pela dor do luto e pela aflição do convívio com a madrasta. 
d) circundado pela proteção paterna e pelo companheirismo dos seus irmãos. 
 

 
Saudade 
 
És a filha dileta da noss’alma 
Da noss’alma de sonho e de tristeza, 
Andas de roxo sempre, sempre calma 
Doce filha da gente portuguesa! 
 
Em toda a terra do meu Portugal 
Te sinto e vejo, toda suavidade 
Como nas folhas tristes dum missal 
Se sente Deus! E tu és Deus, saudade!… 
 
Andas nos olhos negros, magoados 
Das frescas raparigas. Namorados 
Conhecem-te também, meu doce ralo! 
 
Também te trago n’alma dentro em mim, 
E trazendo-te sempre, sempre assim, 
É bem a pátria qu’rida que eu embalo! 

ESPANCA, Florbela. Poemas . São Paulo: Martins Fontes, 1997. p. 80. 
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Q UEST ÃO 1 1  

 
 

Agora, ao Chico Bento, como único recurso, só restava arribar. 
Sem legume, sem serviço, sem meios de nenhuma espécie, não havia de ficar morrendo de fome, 

enquanto a seca durasse. 
Depois, o mundo é grande e no Amazonas sempre há borracha... 
Alta noite, na camarinha fechada que uma lamparina moribunda alumiava mal, combinou com a 

mulher o plano de partida. 
Ela ouvia chorando, enxugando na varanda encarnada da rede, os olhos cegos de lágrimas. 
Chico Bento, na confiança do seu sonho, procurou animá-la, contando-lhe os mil casos de 

retirantes enriquecidos no Norte. 
A voz lenta e cansada vibrava, erguia-se, parecia outra, abarcando projetos e ambições. E a 

imaginação esperançosa aplanava as estradas difíceis, esquecia saudades, fome e angústias, 
penetrava na sombra verde do Amazonas, vencia a natureza bruta, dominava as feras e as visagens, 
fazia dele rico e vencedor. 

Cordulina ouvia, e abria o coração àquela esperança; mas correndo os olhos pelas paredes de 
taipa, pelo canto onde na redinha remendada o filho pequenino dormia, novamente sentiu um aperto de 
saudade, e lastimou-se: 

― Mas, Chico, eu tenho tanta pena da minha barraquinha! Onde é que a gente vai viver, por esse 
mundão de meu Deus? 

A voz dolente do vaqueiro novamente se ergueu em consolações e promessas: 
― Em todo pé de pau há um galho mode a gente armar a tipoia... E com umas noites assim 

limpas até dá vontade de se dormir no tempo... Se chovesse, quer de noite, quer de dia, tinha carecido 
se ganhar o mundo atrás de um gancho? 

QUEIROZ, Rachel. O quinze . 25 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. p. 18-19. Fragmento. 

 
 
Publicado em 1930, o romance traz as marcas de seu contexto histórico porque tematiza 
 
a) a grande seca que assolou o Nordeste na primeira metade do século XX. 
b) a aceitação hesitante de Cordulina às imposições de seu marido Chico Bento. 
c) o enfrentamento das dificuldades sociais por meio da tomada de atitudes drásticas. 
d) o sofrimento de ter de deixar a terra natal para viver no estado do Amazonas. 
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Q UEST ÃO 1 2  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No poema, o eu lírico associa suas representações do amor à 
 
a) inspiração da natureza. 
b) identidade nacional. 
c) estrutura da fábula. 
d) criação poética. 
 
  

 
Indiscrição 
 
Um dia perguntei 
a uma flor no mato: 
Qual é o teu amor? 
E a flor me respondeu: 
o meu amor é o Sol. 
Um dia perguntei 
a um peixe no mar: 
Qual é o teu amor? 
E o peixe respondeu: 
o meu amor é a água... 
Um dia perguntei 
a um pássaro volante: 
Qual é o teu amor? 
E o pássaro respondeu: 
o meu amor é o espaço. 
Um dia alguém me perguntou: 
Qual é o teu amor? 
A alguém eu respondi: 
eu tenho dois amores 
unidos num só corpo! 
o meu povo e a liberdade! 
 
CABRAL, Vasco. Poemas . Cluj-Napoca/Romênia: União Latina, 1999. p. 51. 
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Q UEST ÃO 1 3  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO I 

O apuizeiro é um polvo vegetal. Enrola-se ao indivíduo 
sacrificado, estendendo por sobre ele um milhar de 
tentáculos. O polvo de Gilliat dispunha de oito braços 
e quatrocentas ventosas; os do apuizeiro não se 
enumeram. Cada célula microscópica na estrutura de 
seu tecido se amolda numa boca sedenta. E é uma 
luta sem um murmúrio. Começa pela adaptação ao 
galho atacado de um fio lenhoso, vindo não se sabe 
donde. Depois, esse filete intumesce, e, avolumado, 
se põe, por sua vez a proliferar em outros. Por fim, a 
trama engrossa e avança constringente, para malhetar 
a presa, a que se substitui completamente. Como um 
sudário, o apuizeiro envolve um cadáver; o cadáver 
apodrece, o sudário reverdece imortal. 

CUNHA, Euclides da. Disponível em: 
<http://seer.cgee.org.br/index.php/parcerias_estrategicas/article/vi
ewFile/181/175>. Acesso em: 26 ago. 2018. 

 
TEXTO II 

Para meu amor 
 
Apuizeiro, 
apuizeiro, 
onde meu ser termina 
onde o teu principia, 
grânulo de esperança, 
átomo de floresta, 
veneno verde 
que me absorveste 
toda a energia?! 
 
Apuizeiro, 
apuizeiro, 
meus sonhos falhos 
como os realizas, 
como viceja minha ideia em ti! 
são muito minhas 
tuas atitudes, 
sou toda tu 
e, não me reconheço 
és todo eu e já morri! 
 
Apuizeiro, 
apuizeiro, 
dei-te meu corpo, 
dei-te minha alma, 
fiquei um vácuo 
de ti repleta, 
a custo a fronte mantenho no ar. 
 
Minha agonia 
se indetermina, 
contenho a morte, 
retenho a morte, 
domino a morte: 
revivo, à angústia do pensamento 
de em minha queda te aniquilar. 

MACHADO, Gilka. Poesia completa . São 
Paulo: Selo Demônio Negro, 2017. p. 370-371. 

 

Considerando a descrição do Texto I, a voz poética do 
Texto II menciona o apuizeiro para conectá-lo 
 
a) à densidade de seu relacionamento amoroso. 
b) à desilusão sofrida em uma história de amor. 
c) ao sofrimento mortífero do amor não 

correspondido. 
d) ao poder do amor de metamorfoseá-la na pessoa 

amada. 
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Q UEST ÃO 1 4  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A denúncia social presente nesse poema dirige-se contra 
 
a) a violência urbana. 
b) a desigualdade social. 
c) o preconceito etnorracial. 
d) o extermínio de povos indígenas. 
 

Q UEST ÃO 1 5  

 
 

a chuva sem piedade descarnava o nosso caminho de terra. as poças eram fundas e os veios de água 
escorrendo por ali abaixo faziam sulcos enormes para caudais impressionantes. a dona tina barafustava 
pelos sapatos enterrados na lama, mas levava uma energia súbita pela nesga de esperança que se 
levantava. dizia, vamos, menino, vamos ver, tu gostas dele, não gostas. eu, constrangido, fazia que sim 
com a cabeça mas ela não estaria a olhar, ocupada com os pés no chão instável e com o anseio do que 
estava para vir. eu era ali um boneco, seria como um presente de natal para um menino, poderia brincar 
comigo, sentar-me, dar-me de comer, dizer-me coisas, pôr-me a falar e arrancar-me a alma. 

MÃE, Valter Hugo. O nosso reino . Lisboa: Temas e debates, 2004. p. 85. Fragmento. 

 
 
Nesse trecho do romance O nosso reino, o narrador deixa implícito que se sente 
 
a) hostilizado. 
b) manipulado. 
c) objetificado. 
d) amedrontado. 
  

Klu Klux Klan 
 

Uma cena  
de inquisição  
em pleno século XX 

 
É noite ― madrugada 
abril de 1997, 

uma selvagem gang de rua 
rapazes de classe-média alta, 
num ponto de ônibus 

bairro-centro de Brasília, 
queima vivo 

e MATA 
 
o índio Galdino 
da tribo Pataxó, Sul da Bahia 

VENTURA, Adão. Litanias de cão . Belo Horizonte: Edição do Autor, 2002. p. 49. 
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  
 

 
A Revista PUC Minas decidiu dedicar um número sobre o tema: 
 

A desigualdade de gênero no mercado de trabalho 
 

Para isso, convidou estudantes de diferentes cursos  a produzir um ARTIGO DE OPINIÃO 
sobre a questão. Em sua produção escrita, você, com o estudante convidado(a) a se 
manifestar sobre o assunto, deverá assumir textualm ente a posição enunciativa de um 
aluno(a) universitário(a), apresentando argumentos que deixem claro seu ponto de vista 
sobre o tema. 
 

TEXTO I TEXTO II 
 
As mulheres trabalham, em média, três horas por 
semana a mais do que os homens, combinando 
trabalhos remunerados, afazeres domésticos e 
cuidados de pessoas. Mesmo assim, e ainda 
contando com um nível educacional mais alto, 
elas ganham, em média, 76,5% do rendimento 
dos homens. Essas e outras informações estão no 
estudo de Estatísticas de Gênero, divulgado pelo 
IBGE em junho de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-
noticias. Acesso em: 25 ago. 2018. 
 

 
Além de receber menos do que o homem para 
fazer o mesmo trabalho, a mulher sofre outras 
penalidades apenas por ser mulher. Segundo 
pesquisas da Universidade da Pensilvânia, o 
salário das mulheres diminui cerca de 7% por 
filho. Se a diferença no salário se devesse apenas 
ao período da licença-maternidade, mulheres 
ganhariam o mesmo que homens, exceto neste 
período. Contudo, verifica-se que esse “desconto” 
ou punição continua sendo aplicado às mulheres, 
mesmo após a idade fértil. Logo, tem-se mais uma 
evidência da falta de fundamento para o 
argumento de que a diferença salarial seria um 
“fenômeno de mercado”. 

DONAGGIO, Angela; MIDORI, Fabiane. Disponível em: 
<http://epoca.globo.com/economia/noticia/2017/07/o-valor-de-
uma-mulher-no-mercado-de-trabalho.html>. Acesso em 20 
ago. 2018. 
 
 
 
 
 
 

 

TEXTO III 
 
Se o bilionário criador do Facebook Mark Zuckerberg, o quinto mais rico do 
mundo segundo a Forbes, fosse mulher, ele seria “apenas” o 11º da lista, já 
que seus ganhos seriam 21% menores. Essa é a ideia por trás da nova 
campanha “Mulheres Forbes”, da Forbes Brasil. 

Disponível em: <http://exame.abril.com.br/marketing/forbes-versao-mulheres-bilionarios-
desigualdade/>. Acesso em 20 ago. 2018 
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PROVA DE BIOLOGIA 

 

QUESTÃO 16  

 
O esquema mostra a visão geral da dinâmica de fluxos de energia e de nutrientes em um determinado 
ecossistema. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
A esse respeito, é INCORRETO afirmar: 
 
a) A energia que entra no ecossistema é eletromagnética, sendo transformada em outras formas de 

energia e parte delas perdida para o meio. 
b) Representantes dos produtores podem ser também organismos não fotossintetizantes, pois há 

outros tipos de autótrofos. 
c) A produção primária bruta é armazenada nos produtores primários e parte dela é utilizada na 

respiração para manutenção de processos vitais. 
d) A energia luminosa captada no ecossistema é utilizada diretamente para ligar seis moléculas de 

CO2 e H2O para a formação de glicose e adição de N2 na produção de aminoácido. 
 

QUESTÃO 17  

 
O que se costuma chamar popularmente de nanismo pode 
ser consequência de diferentes heranças genéticas, como a 
acondroplasia  e o nanismo pituitário,  sendo ambos 
autossômicos. A acondroplasia decorre de alteração no 
desenvolvimento das cartilagens epifisárias dos ossos longos 
produzindo um nanismo desproporcional e é letal completo 
para o indivíduo que recebe dois alelos determinantes da 
anomalia. Já o nanismo pituitário se caracteriza por baixa 
estatura, porém com cabeça e membros proporcionais ao 
corpo, em decorrência de falta de alelo dominante necessário 
para produção do hormônio do crescimento.  
 
Com base nas informações acima e outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 
INCORRETA. 
 
a) Pais com acondroplasia têm 1/3 de chance de gerar descendentes normais e 2/3 de chance de ter 

descendentes afetados. 
b) Pais normais que já tiveram um descendente com nanismo pituitário têm 25% de chance de gerar 

filhos normais.  
c) Todos os indivíduos acondroplásicos são heterozigotos para o par de alelos determinante do 

distúrbio. 
d) Todos os descendentes de casais com nanismo pituitário serão afetados por esse tipo de nanismo. 
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QUESTÃO 18  

 
Algumas plantas têm estruturas com funções alternativas, como armazenamento de nutrientes ou 
reprodução assexuada. 

                  
Sobre esse tema, é correto afirmar, EXCETO: 
 
a) O rizoma é caule subterrâneo, como ocorre na bananeira, sendo a parte aérea formada por gemas 

axilares, que formam as folhas. 
b) Estolões dos moranguinhos são caules superficiais, que formam por reprodução assexuada novos 

indivíduos a partir de nós do estolão. 
c) O caule da batata doce é chamado de tuberoso por apresentar muita reserva nutritiva e, quando 

plantado, reproduz assexuadamente novas plantas. 
d) Tubérculos, como as batatas inglesas, são caules subterrâneos, com agrupamento de gemas 

axilares, que formam os “olhos” da batata. 
 

QUESTÃO 19  

 
Na maioria das plantas vasculares, a folha é a principal estrutura fotossintetizante. Elas podem exercer 
também outras funções que demandam adaptações fisiológicas, anatômicas ou morfológicas.  

Em relação a essas adaptações, é INCORRETO afirmar: 

a) O bulbo da cebola representa caule verdadeiro, formado pela união de folhas suculentas com 
reservas nutritivas usadas como alimento. 

b) Folhas podem realizar trocas gasosas com atmosfera, dissipar calor e se defender de herbívoros e 
patógenos. 

c) Espinhos de cactos são folhas modificadas e a função fotossintetizante é realizada pelo caule 
suculento. 

d) Gavinhas, de modo geral, são folhas modificadas, que prendem os vegetais a um suporte, 
facilitando seu crescimento e sua sustentação. 

 

QUESTÃO 20  

 
A digestão química no sistema digestório humano apresenta diferentes momentos e localizações da 
decomposição química por enzimas específicas, para diferentes tipos de nutrientes.   
 
Assinale a relação INCORRETA entre 1 - Local de ação , 2 - Substrato  e 3 - Enzima ativa.  
 
a) 1 - Cavidade oral 2 - Polissacarídeos 3 - Amilase salivar ou ptialina 

b) 1 - Estômago 2 - Polipeptídios  3 - Pepsina derivada do pepsinogênio 

c) 1 - Duodeno 2 - Triglicérides 3 - Lipase hepática emulsionada pela bile 

d) 1 - Intestino delgado 2 - Lactose 3 - Lactase do epitélio intestinal 
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QUESTÃO 21  

 

 
A Cuscuta pentagona é uma planta não clorofilada, também conhecida popularmente como “fios-de-
ovos” e “cipó-chumbo”. Trata-se de uma trepadeira alaranjada, que pode chegar a 1 metro de altura e 
produz pequenas flores brancas com cinco pétalas. Sua semente germina como qualquer outra, mas, 
se não se fixar em um hospedeiro para sugar sua seiva, a cuscuta logo morrerá. 
 
Um estudo publicado na revista "Science" mostrou que essas parasitas escolhem seu alvo por meio do 
aroma. Elas diferenciam, por exemplo, tomate ou trigo (preferem o tomate), assim como diferenciam 
plantas sãs ou doentes (escolhem as sãs), por meio de seus receptores capazes de identificar 
compostos voláteis emitidos pelos vegetais e crescem em direção ao vegetal preferido. 
 
                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Com base nas informações acima e outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 
INCORRETA. 
 
a) O cipó-chumbo é um parasita obrigatório de outras plantas vasculares de onde obtém nutrição 

heterótrofa ao absorver seiva bruta da planta hospedeira.  
b) A escolha da planta a ser parasitada pela cuscuta depende de liberação de compostos voláteis pela 

hospedeira e recepção do estímulo pela parasita. 
c) A Cuscuta pentagona é uma dicotiledônea, cujo caule é fino e alongado, com raízes adventícias, 

ditas haustórios, para se fixar ao hospedeiro.  
d) Nas sementes da cuscuta, os cotilédones armazenam as substâncias necessárias para o 

desenvolvimento do embrião, uma vez que não apresentam endosperma típico. 
 

QUESTÃO 22  

 
Na célula eucariota, podem-se observar dois componentes celulares envolvidos no controle genético da 
célula: o núcleo, com a maior parte do DNA celular, e os ribossomos, que se utilizam das informações 
do DNA para a produção de proteínas.  
 
É INCORRETO afirmar:  
 
a) A membrana nuclear é dupla e cada uma delas apresenta duas camadas lipídicas associadas a 

proteínas. 
b) O envelope nuclear é perfurado por poros e, na borda de cada poro, há o complexo do poro, 

responsável pela entrada e saída de proteínas e RNA. 
c) O DNA está presente nos cromossomos, na forma de fita dupla associada a várias proteínas. 
d) Nas células em divisão, o complexo de DNA e proteínas é chamado de eucromatina e, quando 

termina a divisão, recebe o nome de cromossomos homólogos. 
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QUESTÃO 23  

 
Em diferentes órgãos, as formas e disposições celulares e a possibilidade de ocorrência de estruturas 
apicais distintas podem variar em função de adaptações a funções típicas de cada órgão. Contudo, em 
mamíferos, as características estruturais e funcionais típicas dos epitélios de cada órgão apresentam 
um padrão básico comum.  
 
A figura destaca as formas e disposições celulares, indicando a localização dos diferentes epitélios de 
revestimento de um camundongo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base nas informações acima e outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 
INCORRETA.  

 
a) Os epitélios simples com células pavimentosas ou cúbicas favorecem processos de passagem de 

moléculas, seja transporte ativo ou difusão, nas trocas entre os meios que eles separam. 
b) O epitélio colunar simples, com células grandes, com secreção ou absorção ativa aparece no 

revestimento dos intestinos. 
c) O epitélio da bexiga urinária é dito de transição para as formas celulares devido a trações e 

retrações naturais, e o epitélio esofágico também suporta trações mantendo sua integridade. 
d) O epitélio colunar pseudoestratificado é formado por várias camadas celulares com ápice ciliado 

mucoso, que atua na condução de substâncias presentes na mucosa oral. 
 

QUESTÃO 24  

 

O Sistema Nervoso Central (SNC) humano é formado pelo encéfalo (com quatro partes: tronco 
encefálico, cerebelo, diencéfalo e cérebro)  e  pela medula espinhal. O SNC se comunica com as 
diversas partes do corpo através do Sistema Nervoso Periférico (SNP), constituído por 12 pares de 
nervos cranianos e  31 pares de nervos raquidianos, além dos gânglios nervosos.  
 
 Sobre as estruturas e as funções dos componentes do SNC, é INCORRETO afirmar que: 
 
a) sem função regulatória, o tronco encefálico compreende a medula raquidiana, que conecta o 

cérebro aos nervos periféricos e responde aos arcos reflexos simples. 
b) o cerebelo participa do controle do equilíbrio, do tônus muscular e de automatismos motores 

voluntários, tendo essas funções comprometidas em indivíduos com a Doença de Parkinson.  
c) no diencéfalo encontra-se o hipotálamo, que é um centro integrador das atividades dos órgãos 

viscerais, sendo um dos principais responsáveis pela manutenção da homeostase corporal. 
d) a camada mais externa (córtex) do cérebro tem cor cinzenta e é formada pelos corpos dos 

neurônios, e a massa encefálica mais interna tem cor branca, constituída por fibras nervosas 
(dendritos e axônios) envoltas por bainha de mielina. 
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QUESTÃO 25  

 
Apesar de ser reconhecida com um órgão, ainda que transitório, para a proteção e desenvolvimento dos 
fetos, até o nascimento, a placenta não tem sido adequadamente valorizada. Pesquisadores britânicos 
demonstraram que, quando uma fêmea de camundongo é privada de alimento durante a gestação, a 
placenta destrói seu próprio tecido para alimentar o feto.  
 
Pesquisas recentes também mostraram que o órgão também participa do desenvolvimento neurológico 
em mamíferos placentários, ao derrubarem o dogma biológico de que é a placenta, e não exatamente a 
mãe, que fornece o hormônio serotonina ao prosencéfalo do feto no início do desenvolvimento. Os 
pesquisadores sustentam ainda que, como o hormônio desempenha papel essencial no crescimento 
cerebral e desenvolvimento nas conexões neuronais, anormalidades placentárias podem influenciar 
diretamente o risco de o feto tender a desenvolver depressão, ansiedade e até autismo. 
 
Sobre esse assunto, assinale a afirmação INCORRETA. 
 
a) Parte da placenta é de origem fetal e parte de origem materna; a manutenção da placenta ao longo 

da gestação depende da presença do hormônio progesterona. 
b) Na placenta, os vasos sanguíneos da mãe e do feto sofrem anastomoses e o encontro dos dois 

tecidos sanguíneos contribui para que haja nutrição, trocas gasosas e excreção fetal. 
c) A infecção de gestantes por determinados vírus pode estar relacionada com a redução no 

desenvolvimento encefálico resultando em microcefalia e debilidades relacionadas. 
d) O endométrio, que participa da formação da placenta, é um epitélio que se desenvolve 

periodicamente para receber a implantação do embrião, tornando-se mais vascularizado, com 
muitas glândulas e elevados estoques de nutrientes. 

 
 

 
PROVA DE QUÍMICA 

 
 

QUESTÃO 26  

 
Assinale o fator que pode modificar a constante de um equilíbrio químico. 
 
a) Concentração dos reagentes. 
b) Temperatura. 
c) Pressão. 
d) Adição de um catalisador. 
 

QUESTÃO 27  

 
Considere o equilíbrio: A(g) + B(s) � 2C(g) + calor 
 
É CORRETO afirmar que o equilíbrio será deslocado do lado direito com: 

 
a) a adição de B.  
b) a compressão do sistema.  
c) a diminuição da temperatura.  
d) a adição de um gás inerte.  
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QUESTÃO 28  

 
A cor do suco de repolho roxo depende do pH da seguinte forma: 
 

 
 

 
  
 
 
Assinale a afirmativa CORRETA em relação ao suco de repolho. 
 
a) Ficará roxo quando colocado em contato com qualquer solução ácida. 
b) Ficará verde quando colocado em contato com qualquer solução básica. 
c) Ficará vermelho ou roxo quando colocado em contato com limão. 
d) Ficará verde ou amarelo quando colocado em contato com açúcar.   
 

QUESTÃO 29  

 
Numere a segunda coluna de acordo com a primeira, relacionando o cloro com seu número de oxidação 
(Nox). 
 
1. HCl (    ) -1 
2.  HClO (    ) 0 
3.  Cl2 (    ) +1 
4.  HClO4 (    ) +7 
  
A sequência CORRETA encontrada é: 
 
a) 1 – 3 – 2 – 4 
b) 1 – 3 – 4 – 2 
c) 3 – 1 – 2 – 4 
d) 3 – 1 – 4 – 2 
 

QUESTÃO 30  

 
Quando a espécie H2SO4 se transforma em ���

�
	na presença de ferro metálico, é CORRETO afirmar 

que:  
 
a) é uma reação de oxidorredução. 
b) é uma reação ácido-base. 
c) o enxofre perde um elétron. 
d) o enxofre ganha um elétron. 
 
  

pH 0-3 4-6 7-8 9-12 13-14 

cor vermelho roxo azul verde amarelo 
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QUESTÃO 31  

 
As substâncias puras possuem propriedades físicas e químicas bem definidas, como por exemplo:  
 
I. A temperatura de congelamento é igual à temperatura de fusão. 
II. Durante o processo de ebulição, a temperatura é constante. 
III. Durante o processo de ebulição, a temperatura varia em função do tempo. 
IV. A temperatura de fusão é diferente da temperatura de congelamento. 
 
NÃO correspondem ao comportamento esperado para uma substância pura: 
 
a) I e II 
b) II e III  
c) I e IV 
d) III e IV 
 

QUESTÃO 32  

 
Sobre um sistema composto pela mistura de água, gelo e areia, é CORRETO afirmar que a mistura é: 
 
a) heterogênea com dois componentes. 
b) homogênea com três componentes. 
c) heterogênea com três componentes. 
d) homogênea com dois componentes. 
 

QUESTÃO 33  

 
Assinale a afirmativa CORRETA sobre o modelo atômico Thomson. 
 
a) O átomo é constituído de um núcleo positivo com elétrons girando ao redor. 
b) O átomo é maciço e indivisível. 
c) O átomo possui regiões de maior probabilidade de se encontrar os elétrons, denominadas orbitais. 
d) O átomo é constituído de uma massa positiva com elétrons incrustrados.  
 

QUESTÃO 34  

 
As propriedades periódicas dos átomos são ditadas pelo número atômico. Entretanto, existem átomos 
que apresentam mesmo número atômico, com determinadas propriedades diferentes. Esses átomos 
são conhecidos como: 
 
a) Isóbaros. 
b) Isótopos. 
c) Isótonos. 
d) Isótropos. 
 

QUESTÃO 35  

 
São exemplos de isomeria constitucional, EXCETO: 
 
a) Isomeria de posição. 
b) Metameria. 
c) Isomeria de cadeia. 
d) Enantiômero. 
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PROVA DE ESPANHOL 

 
LEA EL TEXTO ATENTAMENTE Y A CONTINUACIÓN ESCOJA LA ALTERNATIVA ADECUADA PARA 
CADA UNA DE LAS SIGUIENTES CUESTIONES. 

 LOS HUMANOS QUE SON LA SOLUCIÓN 
 
El cambio climático, que se siente con fuerza en el verano europeo, lo ha causado la acción humana. Es 
un consenso científico sobre el que ya no cabe discusión. Una cuestión, sin embargo, tiene que quedar 
más clara. No han sido todos los humanos los que han provocado el calentamiento global, por el uso de 
combustibles fósiles y el consumo intenso. Una parte de la población del planeta ha protegido las selvas 
y otros entornos bioclimáticos. Estos humanos no son el problema, sino la solución. 

 
El 10 de agosto, etnobiólogos y pueblos tradicionales de 50 países, reunidos en la Amazonia brasileña, 
lanzaron la Declaración de Belém+30, para alertar a un planeta que literalmente se está quemando: sin 
aprender de las poblaciones indígenas y otras comunidades, no podremos afrontar el cambio climático. 
Los pueblos nativos manejan el 95% de los recursos genéticos del mundo. Durante siglos, y milenios, 
han vivido en las selvas sin destruirlas. Belém, la ciudad que acogió el encuentro, es la capital de Pará, 
hoy el lugar más peligroso del mundo para los defensores de la tierra y el medio ambiente. 
 
No es ninguna novedad que el planeta está en camino de convertirse en un horno. Pero la situación 
puede ser todavía peor. Un grupo de reputados científicos del clima ha publicado un artículo en 
la Proceedings of the National Academy of Sciences alertando de que el Acuerdo de París, que busca 
mantener el calentamiento global en dos grados por encima de los niveles preindustriales, puede que no 
sea suficiente.  
 
El conocimiento de los pueblos tradicionales sobre el manejo de los entornos biológicos y la protección 
de la biodiversidad será cada vez más importante en un planeta en el que los fenómenos climáticos 
extremos se están convirtiendo en rutina. El desafío es que, en todo el mundo, estos científicos de las 
selvas están siendo exterminados o expulsados por sectores de la agroindustria, empresas mineras,  
tanto que 2017 fue el año con el mayor número de muertes de defensores de la tierra. Brasil es el país 
con más muertos: el 80% son asesinados defendiendo la Amazonia. 
 
El mundo tiene que entender con urgencia que proteger la vida de los pueblos tradicionales no es solo 
una defensa contra explotadores de madera e hidroeléctricas. Según el reciente informe de la Global 
Witness, no se trata solamente de una cuestión humanitaria, sino de escoger la supervivencia de la 
especie. Si los humanos que son la solución siguen siendo asesinados por los humanos que son el 
problema, el futuro será hostil para todos. 
 

(Eliane Brum in: https://elpais.com/elpais/2018/08/14/opinion/1534254204_728985.html. Acceso en 14 ago.2018.  Adaptado.) 

 
 

CUESTIÓN 36  

 
De acuerdo con el texto, la cuestión del cambio climático es 
 
a) exclusivamente un calentamiento del planeta. 
b) una discusión científica en proceso sin resultados concretos. 
c) el tema principal del Encuentro Internacional Belém + 30. 
d) una conclusión científica incontestable.    
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CUESTIÓN 37  

 
En relación con la defensa del medio ambiente,  el texto afirma que  
 
a) la mayor persecución de defensores contra el cambio climático está en Brasil. 
b) la Declaración Belém+30 sugiere dejar a los pueblos indígenas el 95 % de los recursos energéticos. 
c) la ciudad de Belem es la que acoge mayor número de defensores ambientales. 
d) es urgente retomar el Acuerdo de París para volver a situaciones preindustriales. 
 

CUESTIÓN 38  

 
Ante el deterioro del medio ambiente, el auténtico desafío consiste en 
 
a) proteger a los defensores del medio ambiente de la persecución de los madereros. 
b) aceptar una nueva rutina que permita convivir con fenómenos climáticos extremos. 
c) aprender con los grupos humanos que supieron convivir con la naturaleza. 
d) promocionar con urgencia la formación de científicos forestales.  
 

CUESTIÓN 39  

 
En el párrafo 1, en la segunda línea,  el verbo QUEDAR, puede ser sustituido, sin alteración del sentido 
de la frase, por el verbo 
 
a) llegar. 
b) estar. 
c) quitar. 
d) dejar. 
 

CUESTIÓN 40  

 
En el párrafo 3, en la segunda línea, el adverbio TODAVÍA puede solamente ser sustituido por 
 
a) aún.  
b) sino. 
c) aunque. 
d) más. 
 
 

 
PROVA DE INGLÊS 

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT: 

 
What selfies really tell us about ourselves 

 
Psychologists, technologists and behavioral economists differ in their interpretations of the selfie and the 
risks people are prepared to take socially and physically to snap them. But there is general agreement 
that selfies are a form of expression that may reveal more than the taker intended, no matter how 
flattering the filter used.  
 
“We are so bombarded by media telling us how we should look and how we should be,” stated 
Jacquelyn Morie, a researcher at the University of Southern California. “With selfies you have this 
authority and autonomy that you don’t have in other parts of your life.” She said selfies are essentially 
avatars and foresees a day when they will be constructed even more to our liking. As we conduct more 
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of our life online she suspects they will become more how we see ourselves than our real selves. Of 
course, selfies can also create a historical record of our life, if maybe a little better than reality. They 
show the world what you are doing and who you are with and how incredibly fun it all is. You often hear 
the refrain, “Selfies or you don’t exist,” which may explain some people’s compulsion to document their 
actions even if doing so diminishes their experience and engagement in the real world. 
 
The need to be recognised, or even adored, is perhaps why so many have become their own Hollywood 
directors, attaching cameras to sticks and sometimes drones to improve the production value of their 
lives. Recent selfie-stick bans have been interpreted by some who study the selfie phenomenon as more 
a cultural movement in favour of authenticity than the elimination of a possible safety threat. There’s also 
the argument that rather than conferring power, selfies transfer control to viewers because in the end 
they are the ones who decide whether to post an encouraging or insulting comment, press “like” or 
ignore your existence all together. 
 
Moreover, as facial recognition software continues to improve, frequent selfie takers may also be giving 
away their very identity. The more you post pictures of yourself online, the better companies, 
government agencies and criminals can identify you, not only online but sitting in a restaurant or walking 
down the street. 

(Adapted from: www.thenewyorktimes.com. Access: 07/03/ 2018.)  

 
 

QUESTION 36  

 
What does the word them  in “physically snap them” (paragraph 1) refer to? 

 
a) Psychologists. 
b) Interpretations. 
c) Risks. 
d) Selfies. 
 

QUESTION 37  

 
According to Jacquelyn Morie, selfies assure you 
 
a) power to create the image you want to show the world. 
b) the need to be more recognized and admired by others.  
c) a more accurate historical record of your own life.  
d) real knowledge of other people’s opinions about you.  
 

QUESTION 38  

  
What do many people do nowadays, according to the text? 

 
a) They want to show the world the true facts about their lives.  
b) They admire and try to replicate Hollywood movie directors’ attitudes. 
c) They prefer to photograph things rather than live the experiences. 
d) They try to live their lives in a simple and unpretentious way.  
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QUESTION 39  

 
Some people who study the selfie phenomenon think that self-sticks are being banned mainly because 
 
a) Self-sticks may be very dangerous and threatening. 
b) There is a new tendency for us to be more authentic. 
c) Many people have died because of taking risky photos.  
d) They are not as powerful as they used to be in the past.  
 

QUESTION 40  

 
The word moreover in “Moreover, as a facial recognition…” (paragraph 4) indicates 

 
a) Addition. 
b) Conclusion. 
c) Contrast  
d) Finality.  
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